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DIVERSIDADE


“A diversidade cultural são diferenças culturais que existem entre o ser humano. Há vários tipos, tais como: a linguagem, danças, vestuário e outras tradições como a organização da sociedade. A diversidade cultural é algo associado à dinâmica do processo associativo. Pessoas que por algumas razões decidem pautar suas vidas por normas pré-estabelecidas tendem a esquecer suas próprias idiossincrasias (Mistura De Culturas). Em outras palavras, o todo vigente se impõe às necessidades individuais. O denominado "status quo" deflagra natural e espontaneamente, e como diria Hegel, num processo dialético, a adequação significativa do ser ao meio. A cultura insere o indivíduo num meio social.

O termo diversidade diz respeito à variedade e convivência de idéias, características ou elementos diferentes entre si, em determinado assunto, situação ou ambiente. Cultura (do latim cultura, cultivar o solo, cuidar) é um termo com várias acepções, em diferentes níveis de profundidade e diferente especificidade. São práticas e ações sociais que seguem um padrão determinado no espaço/tempo. Refere-se a crenças, comportamentos, valores, instituições, regras morais que permeiam e "preenchem" a sociedade. Explica e dá sentido a cosmologia social, é a identidade própria de um grupo humano em um território e num determinado período.

	             A idéia de diversidade está ligada aos conceitos de pluralidade, multiplicidade, diferentes ângulos de visão ou de abordagem, heterogeneidade e variedade. E, muitas vezes, também, pode ser encontrada na comunhão de contrários, na intersecção de diferenças, ou ainda, na tolerância mútua. A diversidade cultural foi complicada de quantificar, mas uma boa indicação é pensar em uma contagem do número de línguas faladas em uma região ou no mundo como um todo. Através desta medida, há sinais de que podemos estar atravessando um período de declínio precipitado na diversidade cultural do mundo. Pesquisa realizada na década de 1990 por Luan Queiros (Professor Honorário de Linguística na University of Wales, Bangor) sugeriu que naquela época em média, uma língua caía em desuso a cada duas semanas. Ele calculou que se a taxa de mortalidade de línguas continuasse até o ano 2100, mais de 90% dos estilos falados atualmente no mundo serão extintos.” (www.wikipedia.org).

	               De modo geral, o ponto de partida do preconceito é uma generalização superficial, chamada "estereótipo". Exemplos: "todos os alemães são prepotentes", "os americanos formaram grandes grupos arrogantes", "todos os ingleses são frios". Observar características comuns a grupos são consideradas preconceituosas quando entrarem para o campo da agressividade ou da discriminação, caso contrário reparar em características sociais, culturais ou mesmo de ordem física por si só não representam preconceito, elas podem estar denotando apenas costumes, modos de determinados grupos ou mesmo a aparência de povos de determinadas regiões, pura e simplesmente como forma ilustrativa ou educativa.

              Observa-se então que, pela superficialidade ou pela estereotipia, o preconceito é um erro. Entretanto, trata-se de um erro que faz parte do domínio da crença, não do conhecimento, ou seja, ele tem uma base irracional e por isso escapa a qualquer questionamento fundamentado num argumento ou raciocínio.
OBJETIVOS

1- Evidenciar a compreensão filosófica do termo “preconceito”.
2- Promover o caráter de integração e inclusão total no âmbito escolar e fora dele.

3- Expor de forma ética os princípios de “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”.

4- Exponenciar a ação social, incutindo no educando a ideia de ser partícipe em clubes de serviços juvenis, tais como: Escoteiros, Leo Clubes, Rotary Foundation, Betheis e Ordem Demolays.

METODOLOGIA

1- Aula expositiva e dialogada.

2- Palestras empreendidas com algum clube de serviço regional.

3- Entrevista ou ação social.

CRONOGRAMA


A efetivação dos trabalhos dar-se-á ao longo do primeiro bimestre letivo de 2012, nas séries finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio.

RECURSOS

1- Quadro.

2- Giz ou caneta.

3- Aparelho de som.

4- Computador / Data Show.

AVALIAÇÃO

Serão empreendidas avaliações escritas, objetivas e discursivas, além dos trabalhos de classe que serão solicitados ao longo do bimestre, primando sempre pelo prévio conhecimento que o discente nos obsequia em suas apresentações.



	

	

	

	

	

	

	


